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Resumo: Este arƟ go teve o objeƟ vo de realizar uma pesquisa-ação com estudantes de cursos técnicos noturnos de uma 
escola pública do Rio de Janeiro visando melhorar o interesse e reduzir a evasão. Trata-se de uma pesquisa qualitaƟ va onde 
foram realizadas ofi cinas práƟ cas uƟ lizando uma abordagem parƟ cipaƟ va, com a uƟ lização da robóƟ ca educacional, por meio 
de kits Arduino de baixo custo, como recurso metodológico para engajar alunos e reduzir índices de desinteresse escolar e 
evasão. Os resultados sugeriram a robóƟ ca como uma estratégia viável, na melhora do engajamento, desenvolvimento de 
habilidades e pensamento lógico, além de avanços na interação colaboraƟ va em sala, além de potencializar uma opção de 
ensino técnico com criaƟ vidade e acessibilidade afi m de oferecer alternaƟ vas em reduzir a evasão escolar. A proposta se 
mostrou viável e aƟ ngiu seus objeƟ vos pois as ofi cinas aumentaram o interesse dos alunos pelas aulas e reduziu a evasão 
do curso.

Palavras-chave: Aprendizagem colaboraƟ va. Educação profi ssional. Inovação educacional. Método construƟ vista. RobóƟ ca 
educacional.

Abstract: The purpose of this arƟ cle was to conduct acƟ on research with students in evening technical programs at a public 
school in Rio de Janeiro, with the aim of increasing student interest and reducing dropout rates. This is a qualitaƟ ve study in 
which pracƟ cal workshops were conducted using a parƟ cipatory approach, incorporaƟ ng educaƟ onal roboƟ cs through low-
cost Arduino kits as a methodological tool to engage students and reduce rates of disengagement and dropout. The results 
suggested that roboƟ cs is a viable strategy for improving engagement, developing skills and logical thinking, and fostering 
collaboraƟ ve interacƟ on in the classroom, as well as enhancing technical educaƟ on with creaƟ vity and accessibility to off er 
alternaƟ ves for reducing school dropout rates. The proposal proved viable and achieved its objecƟ ves, as the workshops 
increased students’ interest in classes and reduced course dropout rates.

Keywords: CollaboraƟ ve learning. ConstrucƟ vist method. EducaƟ onal innovaƟ on. EducaƟ onal roboƟ cs. VocaƟ onal educaƟ on.

Resumen: El objeƟ vo de este arơ culo era llevar a cabo una invesƟ gación-acción con alumnos de cursos técnicos nocturnos 
de un centro público de Río de Janeiro, con el fi n de aumentar el interés y reducir el abandono escolar. Se trata de una 
invesƟ gación cualitaƟ va en la que se llevaron a cabo talleres prácƟ cos uƟ lizando un enfoque parƟ cipaƟ vo, con el uso de 
la robóƟ ca educaƟ va, mediante kits Arduino de bajo coste, como recurso metodológico para involucrar a los alumnos y 
reducir los índices de desinterés escolar y abandono. Los resultados sugirieron que la robóƟ ca es una estrategia viable para 
mejorar la implicación, el desarrollo de habilidades y el pensamiento lógico, además de propiciar avances en la interacción 
colaboraƟ va en el aula, así como potenciar una opción de enseñanza técnica con creaƟ vidad y accesibilidad con el fi n de 
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ofrecer alternaƟ vas para reducir la deserción escolar. La propuesta resultó viable y alcanzó sus objeƟ vos, ya que los talleres 
aumentaron el interés de los alumnos por las clases y redujeron el abandono del curso.

Palavras-clave: Aprendizaje colaboraƟ vo. Educación profesional. Innovación educaƟ va. Método construcƟ vista. RobóƟ ca 
educaƟ va.

1 INTRODUÇÃO

A desmoƟ vação escolar é um fenômeno 
recorrente no ensino técnico noturno, espe-
cialmente entre estudantes que enfrentam 
jornadas duplas de trabalho e estudo. Segun-
do estudos recentes essa condição que limita 
seu engajamento acadêmico e eleva os índices 
de evasão (Silva; Oliveira, 2021). Neste cená-
rio, a robóƟ ca educacional surge como uma 
alternaƟ va práƟ ca, criaƟ va e interdisciplinar 
para repensar a metodologia tradicional. 

No cenário educacional voltado ao ensino 
de robóƟ ca, duas plataformas se destacam por 
sua popularidade e caracterísƟ cas pedagó-
gicas: Arduino (Banzi, Shiloh, 2015).  e LEGO 
Mindstorms. (Almeida et al., 2019). Ambas 
contribuem signifi caƟ vamente para o apren-
dizado práƟ co de programação, eletrônica e 
engenharia, mas apresentam disƟ nções im-
portantes que impactam diretamente sua apli-
cabilidade em diferentes contextos escolares.

Nesses tempos globalizados o avanço das 
tecnologias digitais, que demanda novas abor-
dagens educacionais (Schwab, 2016) e exige 
novas formas de ensinar e aprender, sobretu-
do no contexto do ensino técnico. Muitos es-
tudantes, especialmente no período noturno, 
enfrentam desafi os como desmoƟ vação, eva-
são escolar e difi culdade de assimilação dos 
conteúdos. 

Nesse contexto, a robóƟ ca educacional su-
gere mais do que apenas inserir tecnologia em 
sala de aula, esta tecnologia representa uma 
verdadeira transformação nas formas de ensi-
nar e aprender. Em vez de ser vista como uma 
ferramenta tecnológica isolada, ela deve ser 
compreendida como uma interface de media-
ção cogniƟ va, ou seja, um meio aƟ vo pelo qual 
os estudantes constroem conhecimento a par-
Ɵ r da experimentação e do raciocínio práƟ co, 
como defende Mitchel Resnick (2017).

Neste arƟ go apresenta-se a uƟ lização 
do Arduino (Banzi, Shiloh, 2015) que é uma 

plataforma de prototipagem eletrônica de 
código aberto, bastante acessível do ponto 
de vista econômico e amplamente adotada 
em escolas públicas e projetos sociais. Sua 
principal vantagem reside no baixo custo e na 
fl exibilidade de uso, permiƟ ndo que estudan-
tes montem circuitos eletrônicos, desenvol-
vam códigos e explorem sensores de maneira 
manual e personalizada Banzi, Shiloh, (2015). 
Essa caracterísƟ ca fomenta a criaƟ vidade e o 
raciocínio lógico, além de possibilitar maior 
autonomia no processo de aprendizagem.

Essa concepção também encontra respal-
do na teoria construcionista de Seymour Pa-
pert (1980), que via na robóƟ ca um espaço 
férƟ l para que os alunos “pensassem com as 
mãos”. A robóƟ ca, portanto, torna-se uma ex-
tensão do pensamento do aluno, uma ponte 
entre a teoria e a práƟ ca, que facilita o apren-
dizado ao conectar conteúdos curriculares a 
projetos signifi caƟ vos.

Nesse contexto, tendo como base nos 
princípios do construcionismo Papert (1991) e 
da aprendizagem signifi caƟ va Ausubel (1968), 
esta pesquisa propõe o uso de kits Arduino 
como ferramenta de aprendizagem aƟ va para 
transformar a experiência em sala de aula, mo-
Ɵ var os alunos e reduzir a evasão.

2 METODOLOGIA

2.1 DESENHO DO ESTUDO
 
A pesquisa seguiu abordagem qualitaƟ va, 

do Ɵ po pesquisa-ação, devido a sua praƟ cid-
ade no objeƟ vo de invesƟ gar estudos ligados a 
Formação Técnica. Estudos recentes, Carvalho 
et al. (2023) aplicaram a pesquisa-ação para 
integrar tecnologias digitais em cursos técni-
cos. Nesse contexto, destaca-se que a pesqui-
sa-ação é especialmente efi caz em ambientes 
educacionais desafi adores, pois valoriza o sa-
ber local e adapta-se às necessidades dos par-
Ɵ cipantes Carvalho et al., (2023). 
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De acordo com Almeida e Santos (2022), 
esse método permite que educadores e dis-
centes colaborem na idenƟ fi cação de prob-
lemas reais e na construção de soluções 
práƟ cas, como ocorreu em um projeto com 
robóƟ ca educacional em escolas públicas do 
Ceará. Os autores evidenciam que a pesquisa-
ação não apenas gera conhecimento cienơ fi -
co, mas também empodera os parƟ cipantes, 
transformando a realidade escolar por meio 
de ciclos de planejamento, ação, observa-
ção e refl exão Almeida; Santos, (2022). Os 
autores destacam ainda que a ofi cina de Ar-
duino serviu como intervenção práƟ ca para 
reduzir a evasão no ensino técnico noturno, 
promovendo autonomia e aprendizagem sig-
nifi caƟ va.   

Trata-se de um estudo qualitaƟ vo ex-
ploratório com abordagem de pesquisa-ação, 
realizado para avaliar a implementação de ofi -
cinas de robóƟ ca educacional com kits Ardui-
no em cursos técnicos noturnos e seu impacto 
sobre engajamento e evasão escolar. O desen-
ho permiƟ u combinar intervenção práƟ ca e 
invesƟ gação refl exiva, arƟ culando observação 
parƟ cipante, coleta de dados documentais e 
relatos dos atores envolvidos.

2.2 CONTEXTO E PARTICIPANTES

Essa pesquisa foi ambientada em labo-
ratórios de TI de uma Unidade da Rede da 
Fundação de Escola Tecnica do Estado do Rio 
de Janeiro (FAETEC), especifi camente no bair-
ro de Marechal Hermes na Cidade do Rio de 
Janeiro, com um público de discentes selecio-
nados com idades entre 18 e 59 anos, cuja mo-
dalidade de ensino se caracteriza como Subse-
quente Técnico.

Para isso foi defi nido incialmente, a parƟ ci-
pação de 5 turmas do 1º, 2º e 3º períodos do 
que totalizam 89 discentes que foram convi-
dados a parƟ cipar do estudo, devido ao baixo 
número de discentes matriculados nos turnos 
da noite, isso já se apresenta como primeiro 
desafi o da pesquisa. 

Desses 89 discentes, aceitaram parƟ cipar 
das pesquisas 38 alunos para a 1ª fase da pes-
quisa que se caracteriza pelo formulário inves-

Ɵ gaƟ vo e 14 parƟ ciparam da 2ª Fase da pes-
quisa, que compreende a realização da aula 
teórica e práƟ ca na ofi cina nos laboratórios, 
e posteriormente a resposta do formulário de 
avaliação.

 2.3 PROCEDIMENTOS DE INTERVENÇÃO E 
COLETA DE DADOS

A intervenção consisƟ u em um ciclo de 
ofi cinas práƟ cas de robóƟ ca com kits Arduino, 
aplicadas ao longo de um semestre leƟ vo. As 
ofi cinas seguiram a metodologia Project-Based 
Learning (PBL), com aƟ vidades progressivas 
(montagem, programação e integração de 
sensores/atuadores) e produtos apresentados 
pelos estudantes.

As estratégias de coleta de dados incluíram: 
Registros de frequência e parƟ cipação nas ofi -
cinas (planilhas de presença), Observações 
sistemáƟ cas em sala, registradas em diário de 
campo pelo pesquisador-facilitador, Grupos 
focais com estudantes para captar percepções 
coleƟ vas sobre engajamento e moƟ vação, 
Análise documental de relatórios escolares, 
registros de evasão e materiais produzidos nas 
ofi cinas e Dados quanƟ taƟ vos básicos: taxas 
de evasão e frequência antes e depois da in-
tervenção, extraídas dos registros administra-
Ɵ vos da escola.

A aplicação da pesquisa foi estruturada 
em seis etapas como descritas na fi gura 1: (1) 
levantamento teórico; (2) elaboração do ma-
terial didáƟ co; (3) apresentação do projeto à 
escola; (4) encontros com os alunos; (5) ofi -
cinas práƟ cas com Arduino; (6) quesƟ onário 
avaliaƟ vo. 

- Etapa 1: Pesquisa bibliográfi ca ex-
ploratória 

O primeiro passo teve início em levanta-
mento e leituras de trabalhos e artigos refer-
ente a tecnologia de Robótica, e como ela 
pode interagir com as questões pedagógicas 
de ensino baseado em tecnologia. Além dis-
so, teve foco na escola pública que conside-
rando os desafios estruturais, pedagógicos 
e tecnológicos enfrentados por essas insti-
tuições para implementar recursos como a 
robótica. 
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- Etapa 2: Elaboração do material didáƟ co 
Com base no material levantado nas pes-

quisas exploratórias, da RobóƟ ca Educacio-
nal, foi iniciada a fase de criação doo material 
didáƟ co, composto de um ebook e uma Se-
quência didáƟ ca. O propósito desse material e 
servir de fonte de consulta e guia norteador da 
aplicação do tema com os discentes, professo-
res e todo corpo pedagógico.

- Etapa 3: Apresentação a Unidade de En-
sino 

A proposta de estudo foi apresentada a di-
reção e orientação pedagógica da Escola Tec-
nica Estadual Visconde de Mauá – Unidade 
da FAETEC, situada no bairro de Marechal 
Hermes. Onde são oferecidos cursos Técnicos 
em eletrônica, eletrotécnica, eletromecânica 
e mecânica nas modalidades de EMI diurno 
e Subsequente noturno. Neste momento foi 
apresentado o termo de concordância da di-
reção da insƟ tuição, defi nindo os objeƟ vos e 
procedimentos metodológicos da pesquisa. 

- Etapa 4: Encontro com os Discentes e 
aplicação QuesƟ onário Inicial

Essa etapa consƟ tuiu-se da explicação aos 
discentes a respeito dos seus objeƟ vos e a 
sua contextualização. Segundo Silva (2020, p. 
45), “os objeƟ vos de uma pesquisa devem ser 
claros e específi cos, de modo a guiar o desen-
volvimento do estudo e permiƟ r que os par-
Ɵ cipantes compreendam o propósito da inves-
Ɵ gação.”

Nesse momento foi solicitado de maneira 
voluntária, a parƟ cipação no preenchimento 
de um formulário de diagnosƟ co inicial, com-
posto de 22 questões socioeconômicas além 
de pedagógicas, com objeƟ vo de traçar uma 
forma de abordagem mais próxima de suas re-
alidades, além de servir para ajustar o material 
didáƟ co.

- Etapa 5: Aplicação do material didáƟ co de 
forma práƟ ca no formato de ofi cina

As aulas ocorreram no laboratório onde 
todo o grupo de 83 discentes puderam par-
Ɵ cipar de alguma forma das aƟ vidades. As 
etapas na ofi cina seguiram o cronograma da 
sequência didáƟ ca SD e do e-book em que 
foram apresentados os materiais e os recursos 
da uƟ lização dos Kits Arduino.

Inicialmente foi realizado uma distribuição 
dos discentes de series mescladas, em 4 gru-
pos com 20 ou 23 discentes, de modo que to-
dos os grupos passem pelas mesmas 3 etapas 
conƟ das no material didáƟ co, e para cada gru-
po foi aplicado a sequência didáƟ ca elaborada 
de acordo com a pesquisa.

O funcionamento se baseia em 3 
princípios: 1) Detecção de Luz: Sensores LDR 
(Light Dependent Resistor) idenƟ fi cam a di-
reção da maior intensidade luminosa; 2) Pro-
cessamento: O Arduino compara os valores 
dos sensores e calcula o posicionamento 
ideal e 3) Movimento: Um servomotor gira 
a estrutura (como um painel simulado) para 
alinhá-la à fonte de luz, oƟ mizando a “cap-
tação de energia”. Sua aplicação pedagógica 
se caracteriza na interdisciplinaridade: Re-
laciona conceitos de İ sica (ópƟ ca, energia 
renovável), matemáƟ ca (ângulos, algoritmos) 
e programação. E Habilidades Desenvolvidas: 
Pensamento computacional; Resolução de 
problemas e Trabalho em equipe. 

Por fi m, o “Nível de Água Eletrônico” 
demonstrou que a robóƟ ca educacional pode 
ser acessível e relevante para contextos es-
colares com poucos recursos. Como observa 
Pereira (2023), a uƟ lização de materiais de 
baixo custo (como o Arduino) reduz barreiras 
fi nanceiras sem comprometer a qualidade 
pedagógica, reforçando a efi cácia da metodo-
logia “aprender fazendo” para reduzir a evasão 
no noturno.

- Etapa 6: QuesƟ onário AvaliaƟ vo com os 
parƟ cipantes da Ofi cina de RE.

Nessa etapa contou com a parƟ cipação dos 
discentes que, efeƟ vamente parƟ ciparam da 
parte práƟ ca nas aƟ vidades propostas dentro 
da ofi cina. Foi solicitado que respondessem de 
forma remota uƟ lizando acesso a ferramenta 
a Google Formulário. a um novo quesƟ on-
ário avaliaƟ vo (Apêndice C), composto de 20 
questões de forma que eles pudessem ex-
pressar sua análise e senƟ mento dos assuntos 
abordados e praƟ cados nos laboratórios. Um 
problema notado nessa aƟ vidade, foi a baixa 
adesão dos discentes, dos 38 parƟ cipantes da 
1ª etapa, e 14 dos parƟ cipantes parƟ ciparam 
das ofi cinas e responderam o formulário nos 
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dando feedback tão necessário para análise 
dos resultados. 

2.4 Aspectos é  cos 

O estudo foi conduzido em conformidade 
com as normas éƟ cas aplicáveis à pesquisa 
com seres humanos. Todos os parƟ cipantes 
foram informados sobre os objeƟ vos do estudo 
e concordaram voluntariamente em parƟ cipar. 
Os dados foram anonimizados e armazenados 
em ambiente seguro. 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados demonstraram que a robóƟ -
ca educacional tem potencial para transformar 
o ensino técnico noturno, promovendo um 
ambiente de aprendizagem mais envolvente e 
interdisciplinar. Durante as ofi cinas, os alunos 
demonstraram moƟ vação ao interagir com os 
kits Arduino e sensores, compreendendo de 
forma práƟ ca conteúdos como lógica, pro-
gramação, İ sica e eletrônica. 

 Além disso, foi possível observar o 
desenvolvimento de competências técnicas 
e socioemocionais, como criaƟ vidade, coop-
eração, raciocínio lógico e resolução de prob-
lemas, conforme relato dos parƟ cipantes. 

Os discentes puderam descrever suas per-
cepções ao fi nal da ofi cina mencionando os 
pontos posiƟ vos: em sua totalidade 100% con-
cordam que a robóƟ ca educacional esƟ mula 
aprendizado em disciplinas de exatas; 92,9% 
concordam que a robóƟ ca promove aumento 
na parƟ cipação das aulas dessas disciplinas; 
85,7% pretendem conƟ nuar aprendendo so-
bre o assunto robóƟ ca educacional. Esses re-
sultados nos mostram que os discentes pre-
tendem adquirir o conhecimento de algo novo 
(85,7%), a dinâmica e a interação com o pro-
jeto, a sensação de ver os componentes, como 
os sensores e os motores, funcionando con-
forme esperado, revisar conceitos teorizados 
e ver alguns na práƟ ca e poder automaƟ zar. 

Por fi m, essa tendência de respostas posi-
Ɵ vas de uma maneira geral indicou que os dis-
centes em sua maioria pretendem conƟ nuar 
se aprofundando no assunto, isso pelas op-

ções de ganho de opões em ocupações profi s-
sionais que eles ambicionam. 

 Os respondentes indicaram ainda que se 
senƟ u mais moƟ vada além de demonstrar 
maior interesse e engajamento nas ofi cinas, 
reconhecendo a relevância da robóƟ ca para 
sua formação técnica. Os desafi os mais citados 
incluíram o curto tempo para aplicação das 
ofi cinas e a ausência de laboratório equipado, 
refl eƟ ndo a necessidade de políƟ cas públicas 
de apoio à infraestrutura escolar. Além disso 
foi observado desenvolvimento em lógica de 
programação, resolução de problemas e coo-
peração em grupo. 

Os resultados revelaram o desejo dos alu-
nos por práƟ cas pedagógicas mais aplicadas 
e signifi caƟ vas. Esses achados confi rmam os 
princípios de Papert (1991), Vygotsky (2007) e 
Ausubel (1968), além de estarem alinhados à 
proposta da BNCC (2018) e às diretrizes do PBL 
(Larmer, Mergendoller, 2010), que valorizam a 
aprendizagem aƟ va, interdisciplinar e centrada 
no aluno. indicaram que a maioria dos alunos 
se senƟ u mais moƟ vada e reconheceu a rele-
vância da robóƟ ca para sua formação técnica. 

Nesse senƟ do, essa experiência impacta 
além das formas convencionais de desem-
penho, explora três dimensões inter-rela-
cionadas: a primeira na cogniƟ va através da 
manipulação de robôs reprogramáveis afeta 
a estruturação do pensamento algorítmico 
Segundo Pereira e Alves (2021), alunos que 
uƟ lizam plataformas como Arduino e LEGO 
Mindstorms em aƟ vidades estruturadas de-
monstram melhoria signifi caƟ va na compreen-
são de conceitos abstratos de matemáƟ ca e 
İ sica, transformando teorias em aplicações 
práƟ cas. Os autores destacam que a robóƟ ca 
esƟ mula a metacognição, pois exige que os es-
tudantes planejem, testem e reajustem seus 
projetos, consolidando aprendizagens comple-
xas Pereira; Alves, (2021).

Outra dimensão abordada foi a Social, ten-
do em vista que as dinâmicas colaboraƟ vas po-
tencializam a aprendizagem. Nesse contexto, 
Silva et al. (2022) analisaram ofi cinas em es-
colas técnicas e observaram que projetos em 
grupo com robóƟ ca fortalecem a interdepen-
dência posiƟ va, onde alunos com diferentes 
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habilidades (programação, montagem, docu-
mentação) precisam colaborar para alcançar 
objeƟ vos comuns. Essa dinâmica reduz confl i-
tos e incenƟ va a troca de conhecimentos, es-
pecialmente em turmas heterogêneas (Silva et 
al., 2022).

Uma terceira é a dimensão afeƟ va pois 
esƟ mula o papel do engajamento emocional 
na resolução criaƟ va de problemas. Nesse 
contexto, Costa e Ribeiro (2023) idenƟ fi caram 
que estudantes com histórico de baixo desem-
penho escolar passaram a se perceber como 
capazes após parƟ ciparem de compeƟ ções de 
robóƟ ca, desenvolvendo resiliência e interesse 
por carreiras tecnológicas. Os estudos indicam 
que a natureza lúdica e hands-on dessas aƟ -
vidades reduz a ansiedade em disciplinas tra-
dicionalmente rejeitadas, como matemáƟ ca 
Costa; Ribeiro, (2023).  

Nesse contexto, Pereira e Bellas (2024) des-
tacam que a integração de plataformas como 
Arduino e LEGO Mindstorms no currículo téc-
nico promove um aprendizado criaƟ vo e co-
laboraƟ vo, alinhado aos princípios do cons-
trucionismo de Papert (1991), que defende a 
construção aƟ va do conhecimento por meio 
da interação com tecnologias. 

Além dessa abordagem, pudemos verifi car 
que uso da robóƟ ca educacional em discipli-
nas de ciências e tecnologia tem demonstrado 
potencial para engajar os alunos e esƟ mular 
competências como a criaƟ vidade, a invesƟ ga-
ção e o protagonismo estudanƟ l. A adoção de 
metodologias que envolvem a construção de 
protóƟ pos e a resolução de problemas apro-
xima o estudante de uma aprendizagem mais 
práƟ ca e signifi caƟ va, promovendo experiên-
cias formaƟ vas enriquecedoras Santos; Ferrei-
ra, (2022).

Os autores evidenciam que, em escolas 
públicas, essa abordagem não apenas facilita a 
assimilação de conceitos abstratos (como ma-
temáƟ ca e İ sica), mas também reduz a evasão 
escolar ao engajar os alunos em projetos prá-
Ɵ cos que esƟ mulam a autonomia e o trabalho 
em equipe Pereira; Bellas, (2024). 

Além disso, estudos como o de Barbo-
sa, Silva e Blikstein (2020) reforçam que 
a robótica educacional, ao «esconder a 

complexidade técnica» por trás de atividades 
lúdicas, democratiza o acesso ao pensamento 
computacional, tornando-o acessível mesmo 
em contextos com limitações de infraestrutura. 
E em consonância com esta linha de pensa-
mento a robóƟ ca como estratégia de ensino 
também contribui para o desenvolvimento do 
pensamento computacional no ensino médio. 
Ao integrar lógica de programação, trabalho 
colaboraƟ vo e solução de problemas reais, 
essas práƟ cas ajudam os alunos a desenvolve-
rem competências técnicas e cogniƟ vas essen-
ciais para sua formação acadêmica e profi ssio-
nal Coelho; Costa; Santos, (2024).

Neste contexto o estudo se alinha a lacuna 
idenƟ fi cada na literatura e se liga aos resultados 
demonstrados em Silva, J. R.; Costa, M.L (2023) 
de como o uso da robóƟ ca educacional em au-
las práƟ cas aumentou o interesse e a retenção 
de conceitos de eletrônica entre alunos de cur-
sos técnicos, reduzindo a evasão em 22%.

Nesse contexto, os resultados da pesquisa 
estão em consonância com que destaca Ra-
malho (2019); Em pesquisas recentes sobre 
o tema em uma proposta de ensino de İ sica 
apoiada na metodologia peer instrucƟ on para 
alunos de Ensino de Jovens e Adultos afi rman-
do que a introdução de tecnologias para en-
sino colaboraƟ vo esƟ mula os alunos e melho-
ram o desempenho. 

Por fi m como destaca Valente (2019), é 
fundamental garanƟ r o acesso equitaƟ vo às 
tecnologias digitais na educação, principal-
mente em ambientes onde há menor invesƟ -
mento e maior desigualdade social. A robóƟ ca, 
quando bem orientada, pode ser um recurso 
de inclusão, engajamento e construção de pro-
tagonismo estudanƟ l.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A pesquisa confi rmou que a robóƟ ca edu-
cacional, quando aplicada com propósito e 
acessibilidade, pode atuar como catalisadora 
de um ensino técnico mais atraƟ vo, colabora-
Ɵ vo e signifi caƟ vo trazendo moƟ vação dos alu-
nos e contribuindo para a evasão escolar. 

Os kits de baixo custo permiƟ ram que alu-
nos, mesmo com pouca familiaridade com ele-
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trônica, se envolvessem com o tema, aumenta-
ram seu interesse na parƟ cipação e conseguiu 
fazer com que construíssem projetos práƟ cos 
e aplicáveis, aumentando a moƟ vação. 

A pesquisa demonstrou que o uso da 
RobóƟ ca Educacional com kits de baixo custo 
pode ser uma estratégia efi caz para tornar o 
ensino técnico noturno mais atraƟ vo, parƟ ci-
paƟ vo e contextualizado. Ao associar teoria 
e práƟ ca em projetos colaboraƟ vos, os estu-
dantes passaram a se envolver mais nas aulas 
e a desenvolver competências essenciais para 
sua formação profi ssional e pessoal.

A robótica, neste contexto, revela-se 
como mais do que uma ferramenta edu-
cacional: é uma ponte entre a escola e o 
mundo real, entre o conhecimento e a ação 
transformadora. A continuidade e expansão 
dessa proposta pode representar um passo 
importante rumo a uma educação mais sig-
nificativa, inclusiva e alinhada com os desa-
fios do século XXI.

Assim, recomenda-se que iniciaƟ vas se-
melhantes sejam implementadas em outras 
escolas públicas, acompanhadas de invesƟ -
mento em formação docente e infraestrutura 
tecnológica que permitam aplicar esse instru-
mento no ensino.
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